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RESUMO: O presente trabalho foi realizado em duas fitofisionomias de caatinga, ocorrentes na Estação Experimental da UFPB
(7º24 S; 36º32 W), no município de São João do Cariri, PB. Foram plotadas 12 parcelas de 10 x 20m, distribuídas aleatoriamente em
cada fitofisionomia, caracterizadas da seguinte forma: Área I - caatinga arbórea em bom estado de conservação e Área II - caatinga
arbustiva em avançado estado de degradação. Em cada parcela foram amostrados todos os indivíduos com CAB (Circunferência à
Altura da Base)    10 cm. Na Área I foram amostrados 563 indivíduos, oito famílias e 15 espécies, enquanto que na Área II foram
registrados apenas 356 indivíduos, quatro famílias e seis espécies. As famílias Euphorbiaceae, Fabaceae-Caesalpinoideae e Apocynaceae
destacaram-se em número de indivíduos. As espécies com maior VI foram em ordem decrescente, para a Área I, Croton sonderianus
Müll. Arg., Caelsalpinia pyramidalis Tul., Aspidosperma pyrifolium Mart. e Jatropha mollissima Müll. Arg., e para a Área II,
Jatropha mollissima, Caelsalpinia pyramidalis, Aspidosperma pyrifolium e Croton sonderianus. A maior diferença, entre as duas
áreas foi verificada para o parâmetro densidade, que foi reduzida de 2.359 indiv.ha-1, na Área I, para 1.470 indivíduos.ha-1 na Área
II.Tais resultados auxiliam na compreensão do comportamento da caatinga diante das ações antrópicas ali imputadas e podem
subsidiar a adoção de práticas conservacionistas, visando a manutenção da diversidade biológica da caatinga, e a recuperação das áreas
degradadas.

Palavras-chave: Caatinga, fitossociologia, níveis de perturbação.

ANALYSES OF THE STRACT OF TWO CAATINGA PHYSIONOMY IN
SAO JOÃO DO CARIRI, PARAIBA STATE.

ABSTRACT: the study was carried out in two environments of caatinga, located in the experiment station of UFPB, in the county of
São Joao do Cariri, PB (7º24"S; 36º32"W). It was installed 12 plots of 10x20m, distributed at random on each areas characterized
as:. Area I - Bush-tree caatinga in good state of conservation, and Area II - Bush caatinga in advanced state of degradation. On each
plot it was sampled all the individuals with BHS (Basis Height Circumference)   10cm. In Area I it was sampled 563 individuals,
belonging eight families and 15 species, while in the Area II it was sampled only 356 individuals, four families and six species. The
families Euphorbiaceae, Caesalpinaceae and Apocynaceae were highlighted in number of individuals. The species with the biggest IVI,
in decreasing order, in Area I were Croton sonderianus Müll. Arg., Caesalpinia pyramidalis Tul., Aspidosperma pyrifolium Mart. and
Jatropha mollissima Müll. Arg.; and in Area II, following the same order: Jatropha mollissima, Caesalpinia pyramidalis, Aspidosperma
pyrifolium and Croton sonderianus. The largest difference between the area could be realized by the density which was reduced from
2.359 ind.ha-1 in area I to 1.470 ind.ha-1 in area II. Such results show the poverty on the soil vegetation cover and the fragility of
degraded caatinga, making urgent the adaptation of special care to on intervention on these areas.

Key words: caatinga, phytossociology, disturbance levels.
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1 INTRODUÇÃO

O domínio do bioma caatinga abrange cerca
de 900 mil Km2, correspondendo aproximadamente
a 54% da região Nordeste e 11% do território
brasileiro. Está compreendido entre os paralelos de

2o 54 S a 17o 21 S e envolve áreas dos Estados do
Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, o sudoeste do Piauí, partes do interior
da Bahia e do norte de Minas Gerais.

A vegetação xerófila das caatingas é
essencialmente heterogênea no que se refere à
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fitofisionomia e à estrutura, tornando difícil à
elaboração de esquemas classificatórios capazes de
contemplar satisfatoriamente as inúmeras tipologias
ali ocorrentes (ANDRADE-LIMA, 1981;
BERNARDES, 1985).

De acordo com Fernandes (2000), é mais
prático e acertado considerar basicamente duas
fitofisionomias: caatinga arbórea e caatinga arbustiva.
Segundo esse autor, as descrições pormenorizadas e
cuidadosas devem ficar a cargo de cada pesquisador,
quando as peculiaridades dos locais estudados assim
o exigirem. Ultimamente, as caatingas têm sido
classificadas como savana-estépica, hierarquizadas
em diversas tipologias (IBGE, 1992).

Alterações na caatinga tiveram início com o
processo de colonização do Brasil, inicialmente
como conseqüência da pecuária bovina, associada
à práticas agrícolas rudimentares. Ao longo do
tempo, outras formas de uso da terra foram sendo
adotadas, diversificação da  agricultura e da
pecuária, aumento da extração de lenha para
produção de carvão e caça dentre outras. Devido
ao caráter sistemático dessas atividades, associado
ao recrudescimento nas últimas décadas, o bioma
caatinga tem sido destruído ou seriamente
descaracterizado (ZANETTI, 1994).

O sistema agropastoril apresenta-se como o
fator que maior pressão exerce sobre a cobertura
vegetal do semi-árido nordestino e essa pressão varia
de intensidade em função da localização, estrutura e
tamanho dos remanescentes. Neste sentido,
Kumazaki (1992), tratando de pressão antrópica sobre
remanescentes florestais, destaca que quanto menor
for à área florestada mais graves são os impactos da
ação antrópica sobre os mesmos, muitas vezes
tornando inviável a sua conservação.

Nas regiões semi-áridas, crescem os índices
de alteração da vegetação nativa e a degradação dos
recursos naturais, elevando os riscos de desertificação
(BRASIL, 1991; DREGNE, 1986; JAPAN, 1990).

Neste trabalho, estudou-se a composição
florística do estrato arbóreo-arbustivo e a da estrutura
fitossociológica de duas fitofisionomias de caatinga,
com diferentes históricos de uso, visando conhecer o
comportamento da vegetação diante das práticas
imputadas e com isto subsidiar a aplicação de ações
conservacionistas e estratégias de intervenção
criteriosa no referido ecossistema.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Descrição da Área

O trabalho foi realizado na Estação
Experimental da UFPB (7°24"00 S e 36°32"00 W),
pertencente ao Centro de Ciências Agrárias (CCA),
município de São João do Cariri-PB, localizado na
microrregião dos Cariris Velhos da Paraíba e na
mesorregião da Borborema Central. O município
caracteriza-se pela acentuada semi-aridez,
apresentando altura pluviométrica média anual de
381,4 mm e elevado déficit hídrico (ANDRADE et
al., 1999; SUDENE, 1979).

Foram selecionadas duas fitofisionomias de
caatinga, separadas entre si por cerca de 10Km, sendo
uma delas representada pela cobertura vegetal mais
conservada existente na propriedade (Área I) e a
outra constituída por uma capoeira em estágio inicial
de sucessão ecológica (Área II). Uma vez
selecionadas as áreas, realizou-se o histórico de uso
das mesmas, com o objetivo de identificar o uso
pretérito, a intensidade e a duração das atividades
nelas desenvolvidas.

A Área I encontra-se situada na parte extrema
da propriedade, cuja distância e as precárias
condições de acesso contribuíram para que lá
ocorresse uma menor interferência antrópica. Não
existem evidências históricas de eliminação total da
vegetação para fins de cultivos agrícolas. No entanto,
a área sempre foi utilizada para pastejo de caprinos.
A fitofisionomia geral dessa área corresponde à
caatinga arbórea (FERNANDES, 2000).

A Área II corresponde a uma caatinga
degradada, anteriormente ocupada com cultivos
agrícolas e abandonada há cerca de 30 anos. Segundo
o sistema de classificação da vegetação proposto por
Fernandes (2000), a área pode ser classificada como
caatinga arbustiva. Neste local ocorre uma vegetação
típica (Raquítica e rala) com grandes clareiras e
presença de afloramento de rochas, onde o solo
permanece descoberto durante praticamente todo o
ano. Nas últimas décadas, a área vem sendo usada
como pastagem nativa para caprinos.

2.2 Metodologia

Para a avaliação quantitativa da vegetação,
utilizou-se o método das parcelas (MÜLLER-
DOMBOIS & ELLEMBERG, 1974; RODAL et al., 1992).
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Em cada área foram plotadas doze parcelas de 10 x
20m, distribuídas aleatoriamente. Foram amostrados
todos os indivíduos arbustivos e arbóreos inseridos nas
parcelas, com CAB (Circunferência à Altura da Base)
maior ou igual a 10 cm, para os quais foram registrados
os seguintes dados: nome vulgar, CAB e altura total.

Alguns indivíduos foram identificados no campo,
enquanto outros tiveram material botânico coletado para
posterior identificação. As identificações foram
realizadas com auxílio de espécimes depositadas em
herbários (Jayme Coelho de Moraes e Lauro Xavier
pertencentes à Universidade Federal da Paraíba),
consultas à literatura especializada e a especialistas.

Para caracterizar a estrutura da comunidade
arbóreo-arbustiva, foram calculados, para cada
espécie, os parâmetros fitossociológicos: Densidade
Relativa; Freqüência Relativa; Dominância Relativa
e Valor de Importância (VI), conforme Müller-
Dombois & Ellemberg (1974). Foram obtidos ainda
os índices de diversidade de Shannon (H ) na base
logaritmo natural e de equabilidade de Pielou (J ),
segundo Brower & Zar (1984). Os cálculos foram
feitos com auxílio do programa FITOPAC1
(SHEPHERD, 1995).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A flora arbustivo-arbórea das duas áreas
estudadas foi representada por oito famílias, 15 gêneros
e 16 espécies (Tabela 1). No total foram registrados
910 indivíduos, sendo 570 na Área I e 353 na Área II.

Na Área I foram  registrados a ocorrência de
sete famílias, quinze gêneros e dezesseis espécies, já
na Área II foram registrados  apenas quatro famílias,
seis gêneros e seis espécies. Verifica-se na Tabela 1,
que as famílias Anacardiaceae, Burseraceae e
Capparidaceae foram exclusivas da área menos
antropizada (Área I), evidenciando que os
representantes dessas famílias não estão adaptados
a colonizarem ambientes inóspitos como aqueles
verificados na Área II. Os representantes dessas
famílias encontrados no presente trabalho foram,
Myracrodruon urundeuva Fr. All., Commiphora
leptophloeos (Mart.) Gillett e Capparis flexuosa
L. Geralmente essas espécies são mais comumente
encontradas em áreas mais protegidas (cercada), ou
em matas bem conservadas, e raramente são
encontradas em áreas fortemente antropizadas, como
verificado para a Área II.

Tabela 1  Listagem das espécies inventariadas em dois ambientes de caatinga em São João do Cariri, PB. Em que: (-)
ausente e (x) presente.
Table 1  List of related species in two environments of caatinga in São João do Cariri, PB. Where (-) absent and (x) present.

Á rea 
Fam ília Espécie N . com um 

I II 
A nacardiaceae M yracrodruon urundeuva Fr. A ll. A roeira X - 
A pocynaceae Aspidosperm a pyrifolium M art. Pereiro X X 
Bom bacaceae Pseudobombax cf. marginatum  

(A .St.-H il) A . Robyns 
Im biratanha X - 

Burseraceae Com m iphora leptophloeos (M art.) 
G illett 

Im burana X - 

Caesalpinia pyram idalis Tul. Caatingueira X X Caesalpinaceae 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. M ororó X - 

Capparidaceae Capparis flexuosa L . Feijão-bravo - X 
Croton sonderianus M üll. A rg. M arm eleiro X X 
Cnidoscolus phyllacanthus Pax & K . 
H offm . 

Faveleira - X 

M anihot glaziovii M uel. A rg. M aniçoba X - 
Croton cam pestris S t. H il. V elam e X - 

Euphorbiaceae 

Jatropha mollissim a M üll. A rg. Pinhão X X 
D esm anthus virgatus  W illd .  Jurem inha X - 
Anadenanthera colubrina  (V ell.) 
Brenam  

A ngico X - 
Fabacea-
M im osoideae 

M im osa tenuiflora (W illd.) Poiret  Jurem a-preta X - 
Indeterm inada - - X - 
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Na caatinga em melhor estado de conservação
observa-se maior número de famílias, gênero e
espécies, quando comparada com a Área II (caatinga
degradada). Estes resultados estão coerentes com
os encontrados por Luna (1998) e Pereira et al.
(2003). Os resultados obtidos no presente trabalho,
para a área em melhor estado de conservação,
mostram-se bem próximos aos registrados em outros
trabalhos realizados em áreas de caatinga com índice
pluviométricos inferiores a 500 mm anuais (DRUMOND
et al., 1982; GOMES, 1979) que variaram de 6 a 18
espécies.

Já para a área mais antropizada (Área II),
mesmo após 30 anos de regeneração foram
registradas apenas cinco famílias e seis espécies,
valores esses ligeiramente inferiores aos obtidos no
agreste da Paraíba, onde se verificou a ocorrência
de dez espécies e seis famílias, em uma área usada
com agricultura seguindo de pastagem durante 50
anos e que se encontra em regeneração há cerca de
20 anos (PEREIRA et al., 2003). Vale destacar dois
aspectos que podem estar relacionados com esses
baixos valores encontrados no presente trabalho, os
baixos índices pluviométricos do município de São
João do Cariri (381,4 mm) e a influência negativa do
pastejo de caprinos sobre a regeneração natural,
efeitos esses também constatados em estudo para

área de caatinga na região de agreste da Paraíba
(PEREIRA et al., 2001).

No cômputo geral, três famílias detiveram
98,80% dos indivíduos amostrados. Analisando-se os
dados da Área I e II isoladamente, percebe-se que o
comportamento dessas famílias se repete nas duas
áreas (Figura 1).

Verifica-se que na Área I, quatro espécies,
detiveram 97% dos indivíduos amostrados: Croton
sonderianus (41%), Caesalpinia pyramidalis
(30%), Aspidosperma pyrifolium (15%) e Jatropha
mollissima (10%). As três primeiras espécies são
consideradas como as que se destacam em relação
ao número de indivíduos para a maioria dos trabalhos
realizados em áreas de caatinga (SAMPAIO, 1996).
Observa-se ainda que Aspidosperma pyrifolium e
Jatropha mollissima sobressaíram-se, em relação
às demais, nas áreas de caatinga degradada.

Os valores do índice de diversidade de Shannon
para as Áreas I e II foram 1,51 e 1,43 nats/ind.,
respectivamente. Esses valores são inferiores àqueles
encontrados em outros trabalhos realizados em
ecossistemas de caatinga, os quais variaram de 1,91
a 3,09 nats/ind. (ALCOFORADO FILHO et al., 2003;
ARAÚJO et al., 1995; FERRAZ et al., 1998;
FONSECA, 1991; LYRA, 1982; PEREIRA et al.,
2002, 2003; RODAL, 1992; RODAL et al., 1998).

0

10

20

30

40

50

60

70

Euphorbiaceae Apocynaceae Fab.Caesalpinoideae

Famílias Dominantes

In
di

ví
du

os
 (

%
)

Área I Área II

Figura 1  Distribuição do número de árvores, em porcentagem, para as três  famílias dominantes em duas áreas de
caatinga com diferentes históricos de uso no município de São João do Cariri,PB.
Figure 1   Distribution  of trees, in percentage, for the three dominant families in two caatinga areas with different
use in São João do Cariri,PB county.
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No entanto, tais resultados são semelhantes aos
encontrados por Luna et al. (1997), também no
município de São João do Cariri, em ambientes
congêneres. Estes baixos valores são,
provavelmente, reflexo das condições climáticas
desfavoráveis que ocorrem nessa região,
caracterizada por apresentar uma das menores
alturas pluviométricas registradas no semi-árido
nordestino, além de uma grande irregularidade
temporal das chuvas, agravada por altas taxas de
evapotranspiração potencial anual. Há ainda as
limitações de solos e os efeitos sistêmicos da pecuária,
que historicamente ali vem sendo praticada.

De acordo com Silva (1993), a maioria das
áreas pertencente ao município de São João do Cariri
apresenta algum grau de desertificação e dispondo
de baixa diversidade de espécies, restando apenas
pequenos remanescentes de caatinga em melhor
estado de conservação.

Os resultados obtidos para densidade total
foram: 2.358 indivíduos.ha-1, na área de caatinga
conservada (Área I) e 1.471 ind.ha-1, na caatinga
degradada (Área II). Na Figura 2, verifica-se os
valores de densidade para as quatro espécies que

se destacaram em densidade em cada área. Os
valores obtidos para a Área I, encontram-se dentro
da faixa mais freqüente verificada nos trabalhos
realizados em condições similares (ARAÚJO et
al., 1995; FERRAZ et al., 1998; GOMES, 1979;
LIMA & LIMA, 1998; PEREIRA et al., 2003;
RODAL et al. , 1998). Da mesma forma, a
densidade total na área II encontra-se dentro da
faixa dos menores valores obtidos em outros
trabalhos desenvolvidos na caatinga (TAVARES
et al., 1969, 1970, 1974, 1975).

As cinco espécies que apresentaram maior
densidade relativa na Área I foram, em ordem
decrescente, Croton sonderianus (marmeleiro),
Caesalpinia pyramidalis (catingueira),
Aspidosperma pyrifolium (pereiro), Jatropha
mollissima (pinhão) e Mimosa stipulacea (jurema-
branca). Dentre estas cinco espécies, apenas a M.
stipulacea não ocorreu também na Área II. Nesta
última, as espécies de maior densidade relativa foram:
Jatropha mollissima, Aspidosperma pyrifolium,
Croton sonderianus, Caesalpinia pyramidalis e
Cnidoscolus phyllacanthus Pax & K. Hoffm.
(Tabela 2).
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Figura 2  Distribuição do número de árvores.ha-1, para as quatros espécies dominantes em duas áreas de caatinga com
diferentes históricos de uso no município de São João do Cariri,PB.
Figure 2  Distribution of  trees .ha-1 for the four dominant species in two caatinga areas with  with different use  in
São João do Cariri,PB county.
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Tabela 2  Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em dois ambientes de caatinga em São João do Cariri,
PB. Em que: N= número de indivíduos; DR= densidade relativa (%); FR= freqüência relativa (%); DoR= dominância
relativa e VI= índice de valor de importância.
Table 2  Phytossociological parameters of sampled species in two environments of caatinga in São João do Cariri,
PB. Where N= number of individuals; RD= relative density (%); RF= relative frequency (%); RDo= relative dominant
and VI= index of importance value.

Área I Área II 
Espécies 

N DR FR DoR VI N DR FR DoR VI 

Croton sonderianus 233 39,3 17,9 36,6 93,8 72 20,4 18,6 18,1 57,1

 

Caesalpinia pyramidalis 171 30,2 17,9 37,5 85,6 59 16,8 23,3 37,0 77,1

 

Aspidosperma pyrifolium 85 15,0 17,9 16,6 49,5 78 22,2 25,6 25,6 73,4

 

Jatropha mollissima 57 10,1 16,4 1,50 28 135 38,3 27,9 17,6 83,8

 

Piptadenia stipulacea 1 1,77 5,97 0,92 8,66 0 0 0 0 0

 

Anadenanthera colubrina 3 0,88 4,48 0,82 6,18 0 0 0 0 0

 

Manihot glaziovii 5 0,53 2,99 0,81 4,33 0 0 0 0 0

 

Croton campestris 3 0,53 2,99 0,26 3,78 0 0 0 0 0

 

Astromium urundeuva 2 0,35 2,99 2,6 5,94 0 0 0 0 0

 

Bauhinia cheilantha 2 0,35 2,99 0,28 3,62 0 0 0 0 0

 

Commiphora leptophloeos 1 0,18 1,49 1,72 3,39 0 0 0 0 0

 

Mimosa tenuiflora 1 0,18 1,49 0,16 1,83 0 0 0 0 0

 

Indeterminada 1 0,18 1,49 0,14 1,81 0 0 0 0 0

 

Desmanthus virgatus 1 0,18 1,49 0,05 1,72 0 0 0 0 0

 

Pseudobombax  cf. marginatum 1 0,18 1,49 0,01 1,68 0 0 0 0 0

 

Cnidoscolos phyllacanthus 0 0 0 0 0 8 2,28 2,33 1,24 5,85

 

Capparis flexuosa 0 0 0 0 0 1 0,29 2,33 0,51 3,13

  

Desta forma, pode-se verificar que as espécies
Croton sonderianus, Jatropha mollissima,
Caesalpinia pyramidalis e Aspidosperma
pyrifolium são as predominantes no local estudado.
As demais espécies apresentam densidade relativa
muito baixa, sendo possível que ocorram apenas
esporadicamente na vegetação analisada.

As cinco espécies que tiveram as maiores
freqüências relativas na Área I, em ordem
decrescente de valores, foram: Croton sonderianus,
Caesalpinia pyramidalis, Aspidosperma
pyrifolium e Jatropha mollissima. Para a Área II,

tem-se, também em ordem decrescente: Jatropha
mollissima, Aspidosperma pyrifolium, Caesalpinia
pyramidalis e Croton sonderianus. O que vem
confirmar a predominância destas quatro espécies
na vegetação estudada.

Cnidoscolus phyllacanthus e Capparis
flexuosa ocorreram apenas na Área II. Embora estas
sejam espécies típicas do semi-árido e comuns na
região, percebe-se, no caso da primeira, uma
preferência pelos sítios mais degradados. Quanto à
segunda espécie, não se pode fazer maiores
inferências devido à baixa densidade registrada.

28,0



259

Cerne, Lavras, v. 11, n. 3, p. 253-262, jul./set. 2005

Análise da cobertura de duas fitofisionomias...

Contudo, observações visuais efetuadas em áreas
adjacentes, sugerem também a preferência da mesma
pelos locais em estádios iniciais de sucessão
secundária. Ressalta-se que Caparis flexuosa é uma
espécie forrageira muito palatável e apreciada por
caprinos e bovinos (SOARES, 1989), supondo-se, com
isto, que haveria melhores condições de
estabelecimento da mesma nas áreas mais
conservadas, o que, paradoxalmente, não se
constatou.

A área basal total dos indivíduos classificados
no estrato arbóreo-arbustivo, com CAB maior ou
igual 10 cm é de 30.087 m2.ha-1 e 7.491m2.ha-1, para
as Áreas I e II, respectivamente. O valor obtido
para a área I é semelhante aos valores encontrados
na maioria dos levantamentos realizados em áreas
de caatinga. No entanto, a área II apresentou um
dos menores valores já registrados para área basal
total em caatinga (LIMA & LIMA, 1998;
SAMPAIO, 1996).

As cinco espécies de maior dominância
relativa, para a Área I, em ordem decrescente, foram:
Caesalpinia pyramidalis, Croton sonderianus,
Aspidosperma pyrifolium, Myracrodruon
urundeuva e Commiphora leptophloeos. A soma
da dominância absoluta destas espécies representa,
aproximadamente, 95% da área basal do povoamento
nesta área. Todas estas espécies têm valor comercial
definido, seja para produção de madeira, lenha,
artesanato, atividades de reflorestamento, ou outras
finalidades.

Na Área II, as cinco espécies de maior
dominância relativa, em ordem decrescente, foram:
Caesalpinia pyramidalis, Aspidosperma
pyrifolium, Croton sonderianus, Jatropha
mollissima e Cnidoscolus phyllacanthus (Tabela
2). Verifica-se que essas cinco espécies foram
responsáveis por cerca de 99,44% da área basal total
das espécies encontradas nesta área. Estas são
também espécies utilizadas como forrageiras, para
produção de lenha e madeira, como mourões vivos,
dentre outros fins. Na realidade, poucas espécies da
caatinga têm sido exploradas economicamente, não
obstante tenham potencial para diferentes usos. Há
uma necessidade urgente do manejo da caatinga, como
forma de compatibilizar a exploração e a diversidade
biológica em um dos biomas mais frágeis do País. As
demais espécies identificadas neste trabalho

apresentaram valores muito reduzidos de densidade
relativa, os quais estão consoantes com aqueles
encontrados em outros trabalhos (FERREIRA, 1988).

Fazendo-se uma comparação das espécies de
maior dominância com aquelas de maior densidade,
observa-se que Myracrodruon urundeuva e
Commiphora leptophloeos, espécies que
apresentaram baixos valores de densidade, estão
entre aquelas  de maior dominância, o que se explica
pelo fato das mesmas estarem representadas por
indivíduos de maior porte.

Dentre as espécies levantadas, as que
apresentaram maior VI na Área I foram: Croton
sonderianus (93,8%), Caesalpinia pyramidalis
(85,6%), Aspidosperma pyrifolium (49,5%) e
Jatropha mollissima (28%) (Tabela 2). Apenas essas
quatro espécies apresentaram valores para VI acima
de 10, sendo que as mesmas representam 85,63% do
VI total. Na Área II, as espécies de maior VI foram
às mesmas, invertendo-se apenas a ordem de algumas
delas: Jatropha mollissima (83,8%), Caesalpinia
pyramidalis (77,1%), Aspidosperma pyrifolium
(73,4%) e Croton sonderianus (57,1%). Todas essas
espécies, exceto Jatropha mollissima, foram também
registradas como as de maior VI na maioria dos
trabalhos em área de caatinga (SAMPAIO, 1996).

O Valor de Importância constitui um parâmetro
de integração dos aspectos parciais, de forma a
combiná-los em uma expressão única e simples,
somando-se, para cada espécie, os valores relativos
da densidade, freqüência e dominância, expondo a
importância ecológica relativa de cada espécie melhor
que qualquer outro parâmetro fitossociológico
(LAMPRECHT, 1964). Dessa forma, as espécies
Caesalpinia pyramidalis, Croton sonderianus,
Aspidosperma pyrifolium e Jatropha mollissima,
foram àquelas que apresentaram maior importância
ecológica relativa na área estudada.

Além de ser a espécie de maior importância
ecológica relativa na área, a Caesalpinia pyramidalis
constituí-se numa das espécies de maior importância
econômica para a região, visto que, o seu caule produz
lenha e carvão de boa qualidade, sendo bastante
explorada para este fim.

Os baixos valores de VI constatados para a
maioria das espécies, refletem a predominância de
indivíduos de pequeno porte, ou ainda a presença de
poucos indivíduos para a maioria dessas espécies, o
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que pode ser confirmado na Tabela 2. Constata-se
neste trabalho que cerca de 35,29% das espécies
amostradas no estrato arbóreo estão representadas
por apenas um único indivíduo nas 24 parcelas
estudadas. A presença de um grande número de
espécies com baixo VI é ressaltado por Martins
(1993), quando chama a atenção para o fato de
que o número e o tamanho dos indivíduos são os
fatores mais importantes. Sendo assim, deve-se
atentar para os valores de densidade e área basal
relativas.

4 CONCLUSÕES

Os dados levantados e as análises procedidas
permitiram chegar às seguintes conclusões:

As áreas de caatinga em melhor estado de
conservação apresentaram maior diversidade,
expressa tanto pelo número de famílias quanto de
espécies identificadas.

As famílias Euphorbiaceae, Caesalpinaceae e
Apocynaceae são, em ordem decrescente, as que
apresentaram o maior número de indivíduos nos dois
locais estudados.

As espécies Caesalpinia pyramidalis,
Croton sonderianus, Aspidosperma pyrifolium e
Jatropha mollissima, em ordem decrescente, foram
as que apresentaram os maiores valores de VI,
constituindo-se assim nas espécies de maior
importância para as áreas estudadas.

Croton sonderianus foi à espécie que
apresentou a maior densidade relativa para a área
de caatinga em melhor estado de conservação seguido
de Caesalpinia pyramidalis. Enquanto que, para a
área de caatinga degradada, as espécies que se
destacaram neste particular foram Jatropha
mollissima e Aspidosperma pyrifolium.

A maior diferença, entre os dois ambientes
pode ser percebida na densidade e área basal, que
foram reduzidas drasticamente da Área I para a Área
II. Tais resultados revelam a pobreza da cobertura
vegetal e a fragilidade das caatingas degradadas,
tornando imperativa a adoção de cuidados especiais
para intervenção nesses ecossistemas.

Os baixos índices pluviométricos da região
juntamente com o uso das áreas como pastagem para
caprinos dificultam o processo de regeneração e
desenvolvimento da vegetação da caatinga.
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